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➢ CAPÍTULO XXVI  

O PAPEL DO PROFESSOR CONTEMPORÂNEO NA EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA 

Caroline Rodrigues de Freitas Fernandes65; Dayana Lúcia Rodrigues de Freitas66; 

Maria Vilma Silva Santos Andrade67; Daliene Patrícia Ribeiro de Aquino68;  

Wivina Dayane do Nascimento Rodrigues69; Milena Félix Gomes Monteiro70;  

Silvinha de Melo Fonseca71. 
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RESUMO: 

Este artigo tem como objetivo refletir sobre a importância do professor para o 

desenvolvimento de uma educação inclusiva de qualidade, levando em considerando 

que, apesar de a educação inclusiva ser um modelo educacional referendado por 

políticas públicas, ainda é uma verdade distante da realidade escolar atual em nosso 

país. A escola é o melhor local para promover a inclusão social e educacional das 

crianças com alguma deficiência ou necessidade especial, onde a relação professor-

aluno é muito importante nesse processo. O texto aborda, entre outros aspectos, a 

necessidade de se repensar a prática pedagógica como elemento fundamental da 

inclusão escolar, visto que a escola para ser considerada inclusiva deve promover as 

possibilidades e potencialidades de todo e qualquer sujeito, sobretudo aquele com 

alguma deficiência. 

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Interação Professor-Aluno. Educação Especial. 

 

 
INTRODUÇÃO 

Vivemos ainda em uma sociedade com grande disparidade, seja na área 

econômica, social, cultural e principalmente educacional. É certo que todo indivíduo 

tem direitos instituídos e um deles é a educação.  
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O indivíduo ao nascer já adquire direitos como cidadão, estes direitos 

são garantidos pela Constituição Federal e consequentemente devem 

ser respeitados, pois a sociedade precisa aprender a conviver com as 

possíveis diferenças e se adequar a elas, nesse sentido é 

imprescindível ressaltar novamente o que nos escreve a autora acima. 

O principal valor que permeia, portanto, a idéia da inclusão é o 

configurado no princípio da igualdade, pilar fundamental de uma 

sociedade democrática e justa: a diversidade requer a peculiaridade de 

tratamentos, para que não se transforme em desigualdade social 

(ARANHA, 2000, p. 2). 

Atualmente, a inclusão das pessoas com deficiências ou necessidades educativas 

especiais tem sido largamente discutida em várias esferas da sociedade, na busca por 

mecanismos e ações efetivos para regulamentação do processo de inclusão, garantindo a 

igualdade de direitos para todos.   

O movimento denominado de inclusão escolar é relativamente novo se formos 

levar em consideração o grande período de exclusão escolar que muitas minorias 

viveram ao longo dos anos, sendo impedidas de desfrutarem das oportunidades 

educacionais disponibilizadas aos que tinham acesso à educação. 

Existem diversos aspectos que precisam ser considerados para a implantação de 

uma escola verdadeiramente inclusiva. Dentre esses podemos destacar: a oferta de 

cursos de reciclagem e capacitação dos docentes; a necessidade de um corpo técnico 

especializado (composto por psicólogo, fonoaudiólogo e psicopedagogo); o apoio 

familiar dos alunos com necessidades especiais; a quantidade de alunos nas salas de 

aulas; a melhoria na acessibilidade das estruturas físicas;  o apoio da sociedade política 

com destinação de verbas; a adequação de currículos, aperfeiçoamento das 

metodologias de ensino, recursos didáticos e materiais, bem como do método de 

avaliação dos alunos. 

O presente trabalho tem como objetivo geral refletir sobre a importância 

fundamental do papel do professor na conquista de uma educação verdadeiramente 

inclusiva, pois apesar de todos os aspectos citados serem fundamentais e estejam 

interligados, a ação pedagógica direcionada e intencional contribuirá em muito para a 

inclusão em seu sentido pleno. A metodologia usada para a construção deste artigo foi a 

pesquisa bibliográfica mediante o método descritivo. 



 
 
 
 
 

405 

 

A ideia de educação inclusiva tem se fortalecido no sentido de que a escola 

precisa se abrir para a diversidade, acolher, respeitar e, acima de tudo, valorizar a 

inclusão como elemento fundamental na constituição de uma sociedade democrática e 

justa, buscando caminhos para se reorganizar e assim poder atender todos os alunos, 

inclusive os que possuem alguma deficiência, cumprindo com o seu papel social. 

Deve-se considerar ainda, que o professor tem papel fundamental no 

desenvolvimento da criança, sobretudo aquelas com necessidades especiais, visto que 

pode facilitar a apreensão por elas dos diferentes aspectos do contexto onde ela está 

inserida.  

O referido trabalho tem como problemática a inclusão de alunos com 

necessidades especiais no ambiente educacional, levando em consideração a função que 

a escola tem de proporcionar a integração e a socialização dos educandos, independente 

das limitações que apresentem. Logo, como poderá ser percebido, o professor é um 

grande facilitador durante esse processo. 

Assim, de acordo com Alves (2002), uma educação inclusiva pressupõe a 

educação para todos, não só do ponto de vista da quantidade, mas também da qualidade. 

O que significa que os alunos devem se apropriar tanto dos conhecimentos disponíveis 

no mundo quanto das formas e das possibilidades de novas produções para uma 

inserção criativa no mundo. 

 

A INCLUSÃO ESCOLAR 

A escola comum tem como principal compromisso a introdução dos alunos no 

mundo social, cultural e científico; e todo o ser humano, incondicionalmente tem direito 

a essa introdução. Ela precisa assumir um compromisso com as mudanças sociais, com 

o aprimoramento das relações entre os cidadãos, com o cuidado e respeito. 

A partir dos anos 70, as reformas educacionais contemplaram a educação 

especial no âmbito da educação regular, prevendo níveis de atendimento adequado às 

necessidades e características dos alunos. 
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Segundo Soares (2010) em meio a manifestações nacionais e internacionais foi 

que iniciou as mudanças, na qual se começava a visualizar a pessoa com deficiência 

como sujeito, como qualquer outro na sociedade, que tem limitações leves ou severas, 

mas, independente das limitações, deveriam ser respeitados por todos, e seus direitos 

garantidos perante a lei. 

Segundo o art. 58 da Lei de diretrizes e bases da educação nacional, nº 9394 de 

20 de dezembro de 1996; “entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a 

modalidade de Educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, 

para educandos portadores de necessidades especiais.” 

Entende-se, portanto, que a Educação Especial é uma modalidade incorporada a 

todos os níveis, etapas e modalidades de ensino (abrangendo educação infantil, 

educação fundamental, ensino médio e Educação Superior), sendo parte integrante da 

educação regular, e deve estar prevista no projeto político-pedagógico de todas as 

unidades escolares. Os alunos considerados público-alvo da educação especial são 

aqueles com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e com altas 

habilidades/superdotação. 

Carvalho (1997) salientou que a inclusão é um “processo” e, como tal, “deve ser 

paulatinamente conquistada”. Trata-se de uma mudança de paradigma numa cultura que 

não está acostumada a conviver com o seu membro “diferente”. 

A inclusão é para Sassaki (1997, p. 41): 

(...) um processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir, 

em seus sistemas sociais gerais, pessoas com necessidades especiais e, 

simultaneamente, estas se preparam para assumir seus papéis na 

sociedade. A inclusão social constitui, então, um processo bilateral no 

qual as pessoas ainda excluídas e a sociedade buscam, em parceria, 

equacionar problemas, decidir sobre soluções e efetivar a equiparação 

de oportunidades para todos. 

Criada em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) é o 

principal mecanismo de luta por uma educação inclusiva. Nela está disposto que a 

educação para alunos com deficiência que deve ser oferecida preferencialmente na rede 

regular de ensino, assegurando aos mesmos, currículo, métodos, técnicas, recursos 

educativos específicos para atender às suas necessidades, dentre outros. 
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A escola se torna inclusiva à medida que reconhece a diversidade que 

constitui seu alunado e a ela responde com eficiência pedagógica. Para 

responder às necessidades educacionais de cada aluno, condição 

essencial na prática educacional inclusiva, há que se adequar os 

diferentes elementos curriculares, de forma a atender as peculiaridades 

de cada um e de todos os alunos.  Há que se flexibilizar o ensino, 

adotando-se estratégias diferenciadas e adequando a ação educativa às 

maneiras peculiares dos alunos aprenderem, sempre considerando que 

o processo de ensino e de aprendizagem pressupõe atender à 

diversificação de necessidades dos alunos na escola (BRASIL, 1996). 

Atualmente, a legislação tem sido vista como um importante meio para diminuir 

a discriminação na sociedade, apontando para a inserção social, educacional e 

profissional de todos os cidadãos como forma de garantir o bem da sociedade. 

A Lei n°. 9.394/96 estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 

especificando sobre a educação especial. 

Art. 58. Entende-se por educação especial, para os efeitos desta lei, a 

modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede 

regular de ensino, para educandos portadores de necessidades 

especiais”. § 1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio 

especializado, na escola regular, para atender às peculiaridades da 

clientela de educação especial. § 2º O atendimento educacional será 

feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em 

função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua 

integração nas classes comuns de ensino regular. § 3º A oferta de 

educação especial, dever constitucional do Estado, tem início na faixa 

etária de zero a seis anos, durante a educação infantil (BRASIL, 

1996). 

A mesma lei dispõe ainda sobre os direitos dos alunos com necessidades 

especiais. 

Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com 

necessidades especiais: I – currículos, métodos, técnicas, recursos 

educativos e organização específicos, para atender às suas 

necessidades; II – terminalidade específica para aqueles que não 

puderem atingir o nível exigido para a conclusão do ensino 

fundamental, em virtude de suas deficiências, e aceleração para 

concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados; 

III – professores com especialização adequada em nível médio ou 

superior, para atendimento especializado, bem como professores do 

ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas 

classes comuns; IV – educação especial para o trabalho, visando a sua 

efetiva integração na vida em sociedade, inclusive condições 

adequadas para os que não revelarem capacidade de inserção no 
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trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais 

afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade superior 

nas áreas artística, intelectual ou psicomotora; V – acesso igualitário 

aos benefícios dos programas sociais suplementares disponíveis para o 

respectivo nível do ensino regular (BRASIL, 1996). 

Como se pode ver, os sistemas escolares devem assegurar a matrícula de todo e 

qualquer aluno em seu sistema de ensino, então deve organizar-se para o atendimento 

aos educandos com necessidades educacionais especiais nas classes comuns. 

Para garantir o atendimento às necessidades educacionais especiais de seus 

alunos os sistemas públicos de ensino poderão estabelecer convênios ou parcerias com 

escolas ou serviços públicos ou privados, contudo permanecerão responsáveis pela 

identificação, análise, avaliação da qualidade, bem como pelo credenciamento das 

instituições que venham a realizar esse atendimento, observados os princípios da 

educação inclusiva. 

As escolas podem criar, extraordinariamente, classes especiais, em caráter 

transitório, para alunos que apresentem dificuldades acentuadas de aprendizagem ou 

condições de comunicação e sinalização diferenciadas dos demais alunos e demandem 

ajudas e apoios intensos e contínuos. 

Classe especial é uma sala de aula, em escola de ensino regular, em 

espaço físico e modulação adequada. Nesse tipo de sala, o professor 

da educação especial utiliza métodos, técnicas, procedimentos 

didáticos e recursos pedagógicos especializados e, quando necessário, 

equipamentos e materiais didáticos específicos, conforme 

série/ciclo/etapa da educação básica, para que o aluno tenha acesso ao 

currículo da base nacional comum (BRASIL, 1996). 

 

O PAPEL DO PROFESSOR NA INCLUSÃO 

O professor é o principal mediador entre os alunos e os objetos de 

conhecimento. Ele é o responsável por organizar e propiciar aos alunos espaços e 

situações de aprendizagens que articulem os recursos e capacidades afetivas, 

emocionais, sociais e cognitivas de cada criança aos seus conhecimentos prévios e aos 

conteúdos a serem transmitidos. 
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Na instituição de educação o professor constitui-se o parceiro mais experiente, 

cuja função é propiciar e garantir um ambiente rico, prazeroso, saudável e não 

discriminatório de experiências educativas e sociais variadas para todos os que estão em 

sala. 

A intervenção do professor é necessária para que, na instituição de 

educação infantil, as crianças possam, em situações de interação social 

ou sozinhas, ampliar suas capacidades de apropriação dos conceitos, 

dos códigos sociais e das diferentes linguagens, por meio da expressão 

e comunicação de sentimentos e idéias, da experimentação, da 

reflexão, da elaboração de perguntas e respostas, da construção de 

objetos e brinquedos etc (BRASIL, 1996). 

A identificação dessas necessidades sentidas e expressas pelas crianças, 

depende, portanto, da compreensão que o adulto tem das várias formas de comunicação 

que elas, em cada faixa etária possuem e desenvolvem. Na escola inclusiva o professor 

terá que construir uma história de interação com esses alunos de modo que se percebam 

indivíduos com capacidade de aprender e se desenvolver. 

A prática pedagógica inclusiva se constrói pela junção do conhecimento 

adquirido pelo professor ao longo de sua trajetória docente e da disponibilidade em 

buscar novas formas de atuar em sala de aula, baseado na diversidade dos alunos e nas 

suas características individuais. 

No momento em que o professor detiver o conhecimento dos 

instrumentos de ação para efetivar sua prática educativa e não só tiver 

o conhecimento, mas souber operacionalizar estes instrumentos em 

favor de seu alunado, passará então a ter liberdade de criação e 

direcionamento de sua prática embasada em uma teoria viva. 

(ZANATTA, 2004, p. 9). 

A formação dos professores para o ensino na diversidade, bem como para o 

desenvolvimento de trabalho de equipe são essenciais para a efetivação da inclusão. 

Pois, no momento em que o professor recebe em sua turma um aluno com necessidades 

específicas, é necessário que ele esteja preparado, tendo um planejamento modificado, 

tornando-se mais flexível, contudo, sem perder a qualidade, considerando as diferentes 

formas de aprender dos alunos. 
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São considerados professores capacitados para atuar em classes 

comuns com alunos que apresentam necessidades educacionais 

especiais, aqueles que comprovem que, em sua formação, de nível 

médio ou superior, foram incluídos conteúdos ou disciplinas sobre 

educação especial e desenvolvidas competências para: I – perceber as 

necessidades educacionais especiais dos alunos; II - flexibilizar a ação 

pedagógica nas diferentes áreas de conhecimento; III - avaliar 

continuamente a eficácia do processo educativo; IV - atuar em equipe, 

inclusive com professores especializados em educação especial 

(BRASIL, 2001, p.13). 

Conforme afirma Minetto (2008), para que seja possível uma atuação 

verdadeiramente inclusiva em sala de aula:  

O professor precisa organizar-se com antecedência, planejar com 

detalhes as atividades e registrar o que deu certo e depois rever de que 

modo as coisas poderiam ter sido melhores. É preciso olhar para o 

resultado alcançado e perceber o quanto “todos” os alunos estão se 

beneficiando das ações educativas (MINETTO, 2008, p. 101). 

Diante de tal desafio, o professor deve estar preparado para planejar suas aulas 

da maneira mais lúdica possível, buscando novas alternativas, como recorrer a filmes, 

jogos, músicas, maquetes, mapas, desenhos, entre outras possíveis alternativas para que 

todos tenham acesso às oportunidades dentro da sala de aula. 

A atuação pedagógica é, portanto, um processo dinâmico de investigação e 

estudo e de busca por solução de problemas. Por esta razão, muitas vezes o professor se 

sente inseguro frente a existência de alunos especiais, pois se depara com inúmeros 

desafios, que devem ser solucionados para superar os limites impostos, exigindo do 

professor essas novas estratégias para poder identificar as possibilidades de cada aluno, 

e assim fazê-lo aprender junto com os demais e superar os seus próprios limites. 

Diante de tal complexidade no processo de inclusão, é muito importante, se não 

primordial, a formação dos professores, contribuindo para que haja as mudanças 

necessárias exigidas pela educação inclusiva.  

O trabalho docente com portadores de necessidades educativas 

especiais na contemporaneidade deve combinar estes dois aspectos, o 

profissional e o intelectual, e para isso se impõe o desenvolvimento da 

capacidade de reelaborar conhecimentos. Desta maneira, durante a 

formação inicial, outras competências precisam ser trabalhadas como 

elaboração, a definição, a reinterpretação de currículos e programas 
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que propiciem a profissionalização, valorização e identificação 

docente (PIMENTA, 2002, p. 131-132). 

Segundo as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica 

(BRASIL, 2001), existe a necessidade de um professor especializado em educação 

especial, que deve apoiar o professor da classe comum. Conforme a Política Nacional 

de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva: 

O atendimento educacional especializado identifica, elabora e 

organiza recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as 

barreiras para a plena participação dos alunos, considerando as suas 

necessidades específicas. As atividades desenvolvidas no atendimento 

educacional especializado diferenciam-se daquelas realizadas na sala 

de aula comum, não sendo substitutivas à escolarização. Esse 

atendimento complementa e/ou suplementa a formação dos alunos 

com vistas à autonomia e independência na escola e fora dela. O 

atendimento educacional especializado disponibiliza programas de 

enriquecimento curricular, o ensino de linguagens e códigos 

específicos de comunicação e sinalização, ajudas técnicas e tecnologia 

assistiva, dentre outros. Ao longo de todo processo de escolarização, 

esse atendimento deve estar articulado com a proposta pedagógica do 

ensino comum. (BRASIL, 2008, p. 16). 

A inclusão escolar constitui-se assim uma proposta que representa e estimula 

valores importantes, condizentes com a igualdade de direitos e de oportunidades 

educacionais para todos envolvidos, e o convívio escolar de forma plena e regrada 

permite a efetivação das relações de respeito, identidade e dignidade entre todos, 

gerando indivíduos conscientes da importância da educação para a construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária.  

 

CONCLUSÃO 

A educação brasileira, portanto, tem hoje o grande desafio de garantir o acesso 

aos conteúdos básicos que a escolarização deve proporcionar a todos os indivíduos, 

inclusive àqueles com necessidades educacionais especiais. Nota-se que já houve um 

grande avanço nas instituições de ensino para a inclusão dos alunos com necessidades 

educacionais especiais, mas isso é um processo que apenas iniciou-se. 
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O princípio da inclusão exige uma nova escola e uma nova sociedade, com 

atitudes e posturas diferentes, de maneira a garantir o direito ao acesso e permanência 

na escola destes alunos com necessidades especiais, sem serem rotulados, discriminados 

ou segregados pelos demais. 

Como visto no decorrer deste trabalho, para que os professores possam atuar 

com educação inclusiva é necessário que ocorram primeiramente mudanças estruturais e 

pedagógicas, quebrando barreiras e abrindo portas para os alunos com diversos tipos e 

graus de dificuldades e habilidades possam sentir-se incluídos, participantes da 

sociedade. É também essencial que o professor busque especializações para mediação 

desse trabalho, de forma que garanta um esforço voltado à qualidade de vida dos 

educandos e transformando-os em cidadãos responsáveis pelo desenvolvimento da 

sociedade como um todo, onde haja o respeito mútuo diante da diversidade e das 

diferenças. 

Dessa forma, conclui-se que em pleno século XXI não deveríamos mais estar 

discutindo sobre a necessidade da inclusão de indivíduos com deficiência, pois esta 

deveria ser instituída como uma forma de inserção sistemática, onde as escolas já 

deveriam estar adequadas às necessidades especiais de todos os alunos. 

Tornar realidade a educação inclusiva, por sua vez, não se efetuará por decreto, 

sem que se avaliem as reais condições que possibilitem a inclusão planejada, gradativa e 

contínua de alunos com necessidades educacionais especiais nos sistemas de ensino. É 

fundamental destacar que não é só garantir e cumprir o direito dos alunos especiais de 

serem incluídos nos sistemas escolares, mas proporcionar as condições essenciais para 

que esse processo inclusivo aconteça de forma plena. 

Para a educação inclusiva acontecer, de fato, também é preciso a união de todos 

os interessados e participantes do processo, ou seja, dos pais, dos professores e gestores, 

todos objetivando construir um novo conceito do processo ensino e aprendizagem onde 

nele estejam inseridos todos os cidadãos. 
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Pedagógico de Minas Gerais (IPEMIG/MG). Especialista em Educação Ambiental e 

Geografia do semiárido pelo Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte (IFRN). Especialista em Ensino de Ciências Naturais e 

Matemática pelo Instituto Federal de educação Ciências e Tecnologia do Rio Grande do 
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Norte (IFRN). Especialista em Língua Portuguesa, Matemática e Cidadania pelo 

Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). 

Graduada em Licenciatura Plena em Biologia pelo Instituto Federal de Educação 

Ciências e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Técnica em Meio Ambiente 

pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC/RS). Palestrante. 

Pesquisadora. Professora do curso de Pós-Graduação e Graduação pela Rede Privada. 

Atuou como professora orientadora de TCC da turma de Pós-Graduação da Rede 

Privada, Macau/RN. Atua como professora Orientadora de TCC e Orientadora de 

Estágio da Escola Técnica Fanex Rede de Ensino – Macau/RN. Professora da Educação 

Básica do município de Guamaré/RN.  

GALLERT, Claudia: Mestre em Educação pela Unioeste/Cascavel. Foi 

professora dos anos iniciais do Ensino Fundamental na rede municipal de educação de 

Foz do Iguaçu de 2002 a 2012. Graduada em Pedagogia pela Unioeste/Foz do Iguaçu. 

Especialista em Métodos de Ensino pela UTFPR/Medianeira. Pedagoga na rede estadual 

de educação do Paraná de 2012 a 2014. Pedagoga no IFPR desde 2014, atualmente em 

exercício no Campus Cascavel. 

GOFF, Maria Gabriely: Acadêmica do curso de Pedagogia, da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná, campus de Francisco Beltrão. Bolsista de graduação da 

Secretaria da Segurança Pública e Administração Penitenciária do Paraná (SESP-PR) 

para assistência pedagógica junto ao Programa Patronato Municipal de Francisco 

Beltrão. Participa do projeto de pesquisa Penas alternativas: a contribuição do Patronato 

Municipal de Francisco Beltrão- PR na sua execução. 

GRAUPE, Mareli Eliane: Pós-doutora pelo Programa Interdisciplinar em 

Ciências Humanas, UFSC (2011) e Pós-doutora pelo Programa de Antropologia Social, 

UFSC (2012). Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação e do Programa 

de Pós-Graduação em Ambiente e Saúde na Universidade do Planalto Catarinense 

(UNIPLAC/SC). Coordena o grupo de pesquisa Gênero, Educação e Cidadania na 

América Latina (GECAL/UNIPLAC). Licenciada em Pedagogia (2001) e Mestra em 

Educação nas Ciências pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul – UNIJUÍ (2004). Doutora em Educação e Cultura pela Universidade de 

Osnabrueck, Alemanha (2010), revalidação UFSM (2010).  

GUEDES, Gabrieli: Graduada em Educação Física Licenciatura e Graduanda 

em Educação Física Bacharelado pela Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). 

Especializanda em Educação Especial e Atendimento Educacional Especializado pela 

Faculdade Dom Alberto.  

INÁCIO, José Antonio: graduado em Língua Portuguesa pela Universidade 

Estadual de Montes Claros (Unimontes), especialista em Gestão do Trabalho 

Pedagógico (Supervisão, Orientação, Inspeção e Administração) pela Faculdade Futura. 

Atualmente é Técnico em Educação da Secretaria Estadual de Minas Gerais. 
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LEITÃO, Maria Meides Da Silva Lucena: Mestre em Ciência da Educação - 

Universidad Politécnica y Artística del Paraguay - UPAP. Especialista em Supervisão 

Escolar – Universidade Salgado Filho – UNIVERSO/RJ. Graduada em Química pela 

Universidade Federal de Roraima – UFRR. 

LEMES, Maurício Dias Paes: Professor Efetivo da Secretaria Municipal de 

Educação de Goiás. Graduado em Pedagogia pela Universidade Estadual Vale do 

Acaraú (2009) e em Letras pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (2007). Bacharel 

em Administração pela Albert Einsten BSB (2013). Pós-Graduação Literatura e em 

Educação Especial. Mestrado em Ciência da Educação – UPAP/PY. 

 LENTE, Silvana Mara: Mestre em Ciência da Educação (UEP), Especialista 

em Uso dos Recursos Naturais e seus Reflexos no Meio Ambiente (UFV), Graduada em 

Pedagogia (UNEMAT), Técnica do ensino superior da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, no Campus Universitário "Francisco Ferreira Mendes"- Diamantino. Tem 

experiência na área de Educação, com ênfase em Administração de Unidades 

Educativas. E ainda na área da Saúde Pública, onde atuou na gestão da saúde pública 

municipal. 

LEWANDOWSKI, Jacqueline Maria Duarte: Mestre em Educação pela 

Unioeste/Cascavel. Graduada em Pedagogia pela Unioeste/Cascavel e em Direito pela 

Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Cascavel/UNIVEL. Especialista em Direito 

e Processo do Trabalho pela UNIVEL. Foi professora dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental na rede municipal de educação de Cascavel de 2003 a 2007 e de 2011 a 

2014. Técnica em Assuntos Educacionais da Universidade Federal da Integração Latino 

Americana/UNILA de março a outubro de 2014 e da Universidade Tecnológica 

Federal/UTFPR - Campus Toledo de outubro de 2014 a julho de 2015. Técnica em 

Assuntos Educacionais. Atualmente em exercício no Instituto Federal do Paraná, 

Campus Cascavel desde julho de 2015. 

LIRA, Izídia Corrêa: Mestre em Ciências da Educação pela UPAP – 

Universidade Politécnica e Artística do Paraguai. Graduada em Pedagogia pela 

Universidade Estadual de Roraima – UERR. 

MAYER, Sandra Mara: Graduada em Educação Física pelas Faculdades 

Integradas de Santa Cruz do Sul (FISC), Especialista em Ginástica Escolar e em 

Metodologia da Educação Física pela Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), 

Mestre em Desenvolvimento Regional - Área Sociocultural pela UNISC. Atuou como 

professora de Educação Física do Ensino Fundamental da Escola de Aplicação 

UNISC/EDUCAR-SE. Atualmente é professora titular do Curso de Educação Física e 

do Curso de Pedagogia da UNISC. Coordena o Projeto Piracema - Natação para Pessoas 

com Deficiência e o Projeto Ações para o Envelhecimento com Qualidade de Vida. Tem 

experiência na área de Educação Física, com ênfase em Educação Física Escolar, 
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atuando principalmente nos seguintes temas: bullying, desenvolvimento motor, jogos, 

brincadeiras, atividades aquáticas e lúdicas. 

MEDEIROS, Airneth Carvalho de: Mestra em Ciência da Educação pela 

Universidade Nacional Experimental de Guayana - UNEG/Venezuela. Especialista em 

Metodologia do Ensino da Língua Espanhola pelo Instituto Brasileiro de Pós-Graduação 

e Extensão, IBPEX, Brasil e Especialização em Pedagogia Escolar: Supervisão, 

Orientação e Administração -Instituto Brasileiro de Pós-Graduação e Extensão, IBPEX, 

Brasil (2003). Graduada em Letras pela Universidade Federal de Roraima pela UFRR e 

Licenciada em Educação- Universidade Nacional Experimental de Guayana - 

UNEG/Venezuela. Professora do Quadro Efetivo da Secretaria de Educação e Desporto 

de Roraima - SEED/RR desde janeiro de 1995, onde atua como professora de Língua 

Espanhola, também trabalha como Tradutora Pública e Intérprete Comercial Oficial-

JUCERR desde 2001. 

MONTEIRO, Milena Félix Gomes: Especialista em Psicopedagogia e 

educação infantil, pela Faculdade Venda Nova Do Imigrante – FAVENI. Especialista 

em Ludopedagogia na Educação Infantil pela faculdade de educação e tecnologia da 

região missioneira – FETREMIS. Especialista em LIBRAS pelo Instituto Superior de 

Educação de Pesqueira – ISEP. Graduada em Pedagogia pelo Centro Universitário 

Internacional – UNINTER. Graduada em Licenciatura em Letras pela Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte – UERN. Atualmente leciona nos Municípios de 

Guamaré/RN e Macau/RN exercendo a função de Professora de Educação Infantil. 

MOREIRA, Patrícia Ferreira: Discente do Programa de Pós-Graduação 

Mestrado em Educação, da Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC/SC-

2019). Participa do grupo de pesquisa Gênero, Educação e Cidadania na América Latina 

(GECAL/UNIPLAC/SC-2019-2020). Possui graduação em Pedagogia pela 

Universidade de Caxias do Sul (UCS-2001). Especialização em Educação Ambiental 

pelo Instituto Avançado de Ensino Superior de Barreiras (IAESB - 2004); 

Especialização em Psicopedagogia Clínica e Institucional pela Faculdade Internacional 

de Curitiba (FACINTER - 2008) e Especialização em Coordenação Pedagógica pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS-2013). Atuou na Coordenação do 

Programa de Educação Inclusiva: Direito à Diversidade, na Secretaria Municipal de 

Educação (2009-2012). Participou de estudos sobre alfabetização pelo GEEMPA – 

Grupo de Estudos sobre Metodologia Pesquisa e Ação (2012-2013). Atualmente está 

como Coordenadora Pedagógica na Escola Municipal de Educação Infantil Irma Toffoli 

(2013–2020) e na Escola Técnica Estadual Bernardina Rodrigues Padilha (2019-2020), 

no município de Vacaria/RS. Tem experiência em Alfabetização, Educação Infantil, 

Supervisão Escolar e Educação Especial numa perspectiva Inclusiva. 

OLIVEIRA, Aline Tortora De: Doutoranda em Geografia na Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE - Campus de Francisco Beltrão - PR, área de 

concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente, linha de pesquisa "Educação e 
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Ensino de Geografia", cursando Pós-Graduação em Gestão Escolar e Ensino de Arte. 

Mestre em Educação (2018) pela UNIOESTE, bolsista Capes por um ano, linha de 

pesquisa: Cultura, Processos Educativos e Formação de Professores. Membro do grupo 

de pesquisa CNPq: Estudos Etno-culturais. Graduada em Pedagogia (2015) e Artes 

Visuais (2018). Atuou como pedagoga no Patronato Municipal de Francisco Beltrão - 

bolsista da SETI (2018-2019). Possui vínculo como colaboradora voluntária no curso de 

Ciências do Envelhecimento Humano - Programa Universidade Aberta à Terceira Idade 

- UNATI. Tem experiência na área de coordenação e Educação em espaço formal e não 

formal. 

OLIVEIRA, Carlos Alberto Da Silva: Mestre em Ciência da Educação pela 

Universidade Politécnica e Artística do Paraguai - UPAP. Graduado em Geografia pela 

Universidade Federal de Roraima (1997) e Direito - Faculdade Estácio da Amazônia 

(2012). 

OLIVEIRA, Giane Helena Menezes De: Mestre em Ciências da Educação pela 

Universidad Politécnica y Artística - UPAP (2019). Possui graduação em Geografia 

pela Universidade Federal de Roraima - UFRR (1999). Especialista em Deficiência 

Visual pelo Instituto Benjamin Constant - IBC/RJ.  

OLIVEIRA, Janilza De Melo Firmino: Mestranda em Ciências da Educação 

pela instituição CECAP. Especialista em coordenação pedagógica e supervisão escolar 

pela Faculdade Faveni. Especialista em AEE e sala de recursos multifuncionais pela 

Faculdade Faveni. Especialista em Educação Especial e Inclusiva pela Faculdade 

Unifacex. Especialização em Psicopedagogia Institucional e Clínica pela Faculdade 

FALC. Graduada em pedagogia pela Universidade ULBRA. Professora do Município 

de Ipanguaçu/RN. 

PAIXÃO, Ermínio Augusto Ramos Da: Doutorando em Engenharia Elétrica 

na Universidade Federal do Pará.  Formado em Redes de Computadores pela 

Universidade da Amazônia - UNAMA, mestre em Engenharia Elétrica na Universidade 

Federal do Pará. Integrante do Laboratório de Pesquisa Operacional, onde atua na área 

de redes de alto desempenho, 5G, QoS e inteligência computacional, voltada a técnicas 

de otimização. 

PAIXÃO, Germana Costa: Doutoranda em Microbiologia Médica/UFC. 

Graduada em Medicina Veterinária pela Universidade Estadual do Ceará (1997), Mestre 

em Patologia pela Universidade Federal do Ceará (2000). Professora da Universidade 

Estadual do Ceará desde 2000 e Coordenadora do Curso de Ciências Biológicas a 

distância UECE/Universidade Aberta do Brasil (UAB) desde 2009. Docente do curso de 

Enfermagem do Centro Universitário Unifametro. Leciona as disciplinas de 

Microbiologia, Parasitologia e Exames Laboratoriais. É líder do grupo de pesquisas 

certificado pelo CNPq, intitulado "Tecnologias educacionais e educação a distância". 
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desenvolve pesquisas nas áreas de taxonomia de dermatófitos, fungos anemófilos e 

produção de material em Microbiologia. 

PANTOJA, Lydia Dayanne Maia: Doutora em Engenharia Civil (área de 

concentração em Saneamento Ambiental) pela Universidade Federal do Ceará - UFC 

(2016); Mestre em Microbiologia Médica pela Universidade Federal do Ceará (2008) e 

graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do Ceará (Bacharel - 

2007 e Licenciatura - 2006). Atua como Professora Assistente Nível D da Universidade 

Estadual do Ceará. Docente do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede 

Nacional - PROFBIO. Coordena a Pesquisa do Curso de Ciências Biológicas a distância 

- UECE/UAB. É coordenadora de área do Curso Pré-Universitário UECEVest - 

Biologia. Tem experiência na área de Microbiologia, com ênfase em Microbiologia 

Ambiental e Aplicada, atuando principalmente nos seguintes temas: aerobiologia, 

taxonomia fúngica, fungos anemófilos e compostos orgânicos voláteis microbianos. 

Bem como, desenvolve trabalhos na área de pesquisa em educação à distância e 

formação de professores. 

PASCHOAL, Cristiano Sandim: Mestrando em Linguística pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), desenvolvendo, por meio do 

órgão de fomento CAPES/PROEX, investigações atreladas à linha de pesquisa Teorias 

e Usos da Linguagem. Graduado em Letras Português, Espanhol e Respectivas 

Literaturas pela Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). Integrante do grupo de 

pesquisa Tessitura: vozes em (dis)curso  (PUCRS/CNPq). ORCID: 

https://orcid.org/0000-0002-1638-4120 

PAULA, Francisco Wagner De Sousa: Enfermeiro e Biólogo. Mestre em 

Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde pela Universidade Estadual do Ceará 

(UECE). Especialista em Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará 

(UECE). Membro do Grupo de Pesquisa Epidemiologia, Cuidado em Cronicidade e 

Enfermagem-GRUPECCE-CNPq. Professor da Faculdade Maurício de Nassau 

Parangaba. Professor Efetivo da Rede Básica de Ensino da Secretaria de Educação do 

Estado do Ceará (SEDUC/CE). Professor Formador e Tutor do curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas (UECE/UAB) e Enfermeiro do Hospital e Maternidade 

Regional Vale do Curu, Pentecoste-Ce. 

RAMOS, João Batista Santiago: Doutor em filosofia pela Universidade do 

Porto-Portugal. Especialista em História da Educação na Amazônia; graduado em 

Filosofia pela Fundação Educacional de Brusque (1992). É Professor Adjunto IV da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), atuando principalmente nos seguintes temas: 

Educação, Filosofia, Utopia, Globalização, Libertação e Ética; professor do Programa 

de Pós-graduação em Estudos Antrópicos na Amazônia (PPGEAA) da Universidade 

Federal do Pará (UFPA). Integrante do Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Educação, 

Infância e Filosofia (GEPEIF/UFPA) e da Sociedade de Filosofia da Educação de 

Língua Portuguesa (SOFELP/UP). Autor dos livros “Por uma Utopia do Humano: 
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Olhares a partir da ética da libertação de Enrique Dussel” (2012/ Edições Afrontamento) 

e “Filosofia e Ética da Libertação de Enrique Dussel” (2020/ Diálogos Freireanos). 

Organizador dos livros “Entre Educação e Filosofia: conhecimento, linguagem e 

pensamento” (2011/UFPA), “Ideias de Educação e Filosofia: pesquisa, ética e 

formação” (2013/UFPA) e “Educação, Infância e Filosofia” (2017/CRV).   

RIBEIRO, Sonia Maria: Doutora em Educação pela Universidade Metodista 

de Piracicaba. Professora do Programa de Mestrado em Educação e do Departamento de 

Educação Física da Universidade da Região de Joinville/SC. Licenciada em Educação 

Física pela Universidade Estadual de Maringá. Mestre em Educação Motora pela 

Universidade Metodista de Piracicaba. Pesquisadora participante no Grupo Estudios 

Sectoriales sobre La Educación Superior Universitaria En El MERCOSUR, Villa María 

- Argentina. Pesquisadora participante no Grupo de Pesquisa Práxis Educativa - 

Dimensões e Processos, PPGE da Pontifícia Universidade Católica do Paraná/PR. 

Coordenadora do Projeto de Pesquisa - PESPE - Educação especial na educação 

superior: políticas, saberes e práticas no âmbito do trabalho e formação docente. Link 

lattes - http://lattes.cnpq.br/3460079515057150. 

RODRIGUES, Franciran Brandão: Mestre em Ciência da Educação Pela 

Universidad Politécnica e Artística do Paraguay – UPAP.Professora Efetiva - 

SEED/RR. Graduada em Pedagogia pela Faculdade de Ciências, Educação e Teologia 

do Norte do Brasil – FACETEN e Economia pelo Centro Universitário Claretiano 

(EaD) Polo – Boa Vista/RR. Pós-Graduação: Especialista em Metodologia de 

Matemática e Física do Ensino Superior – FACINTER/IBPEX.  

RODRIGUES, Wivina Dayane Do Nascimento: Mestranda do Curso de 

Ciências da Educação pela Faculdade do Estado do Maranhão (FACEM). Especialista 

em Língua Brasileira de Sinais (Libras) pela Faculdade do Complexo Educacional 

Santo André (FACESA). Especialista em Psicopedagogia Clínica, Institucional e 

Hospitalar pela Faculdade do Complexo Educacional Santo André (FACESA). 

Especialista em Alfabetização e Letramento, Especialista em Educação Infantil e Anos 

iniciais; Especialista em Educação Especial, todos pela Faculdade Venda Nova do 

Imigrante (FAVENI/ES). Graduada em Pedagogia pela Faculdade Integrada do Brasil 

(FAIBRA). Tem mais de 08 anos de experiência na docência. 

SANTANA, João Paulo Gonçalves: Graduado em engenharia civil pela 

Unifipmoc, atualmente, atua com projetos estruturais, gerenciamento e execução de 

obras nas empresas: é JP Engenharia e Arquitetura, e, PM Arquitetura e Urbanismo. 

SANTOS, Maria José Conceição Dos: Mestranda em Estudos Antrópicos na 

Amazônia- PPGEAA- UFPA. Licenciada em Pedagogia pela Universidade Estadual do 

Vale do Acaraú- UVA. Licenciada Plena em Artes Visuais pela Universidade Federal 

do Pará- UFPA. Esp. em Gestão, Orientação e Supervisão Escolar pela Faculdade de 

Tecnologia Antônio Propício Aguiar Franco- FAPAF. Esp. em Educação Especial e 
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Inclusiva pela Faculdade de Tecnologia equipe Darwin- FTED. Professora da Rede 

Municipal de Castanhal. 

SANTOS, Marinalva Pereira dos: Mestra em ciência da educação 

(Universidade Evangélica Paraguay - UEP). Especialista em Docência Do Ensino 

Superior (Faculdades Integradas de Diamantino) e Graduada em Administração 

(Faculdades Integradas de Diamantino). Administradora, docente da Universidade do 

Estado de Mato Grosso (UNEMAT), É professora no Curso de Administração da 

UNEMAT. Gestora da Assessoria de Eventos, Cultura e Comunicação da Unemat 

(Câmpus Diamantino-MT). Presta serviços de Consultoria Administrativa na empresa 

JM pecuária (Diamantino-MT). Atuei na coordenação do Curso de Administração 

(Câmpus Diamantino) por um período de 3 anos. É coordenadora dos Projetos de 

Extensão Click Marketing Ecológico (Unemat) e Qualificação Profissional para 

Empreendedores (Unemat). Membro CEPA (Centro de Estudos e Pesquisa Acadêmica 

“Izabela Cazado” (Unemat. Câmpus Diamantino), do Grupo de Pesquisa vinculado a 

CNPQ pela Instituição Unemat Núcleo Pesquisa e Extensão em Desenvolvimento 

Territorial: Alto Paraguai (NuPEDeTerAP) e membro Planejamento Estratégico 

Participativo (Câmpus Diamantino- Unemat). Lattes 

http://lattes.cnpq.br/5426473563965342. 

SANTOS, Poliana Dias Dos: Mestranda em Educação Agrícola, pela 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ – Campus Seropédica). 

Licencianda em Letras pela Faculdade de Venda Nova do Imigrante – (FAVENI). 

Licenciada em Educação do Campo com Ênfase em Ciências Agrárias, pela Universidade 

Estadual do Oeste do PR - UNIOESTE, Campus Cascavel (2014). Tem experiência na 

área de Educação, atuando como Monitora (Professora) na Escola Família Agrícola 

Municipal Jacyra de Paula Miniguite, e Escola Família Agrícola Normília Cunha dos 

Santos, Barra de São Francisco - ES. Pós Graduação em Educação Ambiental, pela 

Faculdade Luso Capixaba, Cariacica - ES, e Pós-Graduação em Educação no Campo, pela 

Universidade Federal de São Carlos, UFSCAR - São Carlos, São Paulo. Tem experiência 

na área de Divulgação Científica, principalmente no tema de Educação do Campo.  

SANTOS, Rita De Cássia Grecco Dos: Doutora em Educação - Filosofia e 

História da Educação pela UFPEL (2012). Professora do Instituto de Educação e do 

PPGH/FURG. Socióloga e Pedagoga. Professora Associada no Instituto de Educação da 

Universidade Federal do Rio Grande - IE/FURG e Professora no Programa de Pós-

Graduação em História - PPGH-ICHI/FURG, na Linha de Pesquisa Pesquisa e 

Vivências de Ensino-aprendizagem. Mestre em Educação - História da Educação e 

Movimentos Sociais pela UFPEL (2002), Especialista em Formação para o Magistério - 

Administração e Supervisão Escolar pela Faculdades Integradas de Amparo - FIA 

(2000), Especialista em Sociologia e Política pela UFPEL (1999), Bacharel e 

Licenciada em Ciências Sociais pela UFPEL (1997 e 2000) e Licenciada em Pedagogia 

pelo UNICESUMAR (2020). Atua como docente nas modalidades presencial e a 
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distância, na Pós-Graduação Stricto Sensu, nas Licenciaturas em Pedagogia e Geografia 

e na Especialização em Ensino de Sociologia no Ensino Médio; tendo sido docente e 

gestora na Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio), e docente na Educação 

Profissional de níveis Técnico e Tecnológico. Coordena o Curso de Pedagogia a 

Distância do Sistema Universidade Aberta do Brasil na FURG, é membro da Comissão 

Própria de Avaliação - CPA / FURG e é membro Presidente da Comissão Permanente 

de Pessoal Docente - CPPD / FURG. É integrante dos Grupos de Pesquisa Pesquisa, 

Ensino e Formação Docente nas Artes Visuais da UFPEL, EDUCAMEMÓRIA 

Educação e Memória e Núcleo de Documentação da Cultura Afro-Brasileira 

ATABAQUE da FURG. É membro da Rede de Investigação Ação Participativa e 

Educação Popular em Universidades Públicas/RIAPEP. Tem experiência na área de 

Educação, com ênfase em História da Educação, atuando principalmente nos seguintes 

temas: formação de professores, história da educação, educação superior, memória e 

educação a distância. 

SILVA JUNIOR, Jair Dos Santos: Graduado em engenharia civil pela 

Unifipmoc, atualmente atua como projetista em sistemas de energia solar, e tem como 

foco propriedades rurais do município de Montes Claros e sul da Bahia, seu interesse é 

sempre buscar alternativas que visem a beneficiar o meio ambiente. Natural de Montes 

Claros - MG, na atualidade, atua-se de forma a contribuir para uma melhor qualidade de 

vida para a sociedade. 

 SILVA, Denise Bueno Da: Discente do Programa de Pós-Graduação Mestrado 
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